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Estas notas traduzem a inquietação que se coloca na busca de uma orientação 
metodológica que visa atingir a compreensão das condições estruturais que confor-
mam o urbano e a urbanização. 
Após a realização dos trabalhos Segregação Urbana e Mortalidade em Porto 
Alegre e Vazios Urbanos em Porto Alegre: Uso Capitalista do Solo e Imphcações 
Sociais,' em que foram estudadas as formas de uso e ocupação do solo e as conse-
qüências nas condições de vida da população, entendendo o urbano como o espaço 
da condensação das contradições do desenvolvimento capitaHsta em seu estágio atual, 
sentimos a necessidade de um estudo global sobre o contexto urbano do Rio Gran-
de do Sul. 
As pesquisas anteriores reahzavam um corte no tempo, de modo a captar al-
guns pontos relevantes da problemática urbana no período recente, e centravam-se 
na reahdade de Porto Alegre, particularizando o enfoque, já que entendemos a ci-
dade como expressão particular de um processo social mais geral. 
Nossas preocupações, neste momento, voltam-se para a compreensão mais glo-
bahzante do processo de urbanização que envolve um quadro de articulações que 
tem referência no conjunto de relações sociais que estruturam as cidades em si mes-
mas, nó sistema urbano, reflexo das relações entre as cidades, e no contexto urbano-
-rural, considerando as conexões existentes entre as produções agrária e urbana, as-
sim como a relação existente entre a cidade e o seu entorno (Gonçalves, 1986). 
Essa reflexão resulta de uma discussão que envolve também Tanya Barcellos, Mercedes Ra-
belo, Elisa Giacobo e Fernanda Corezola para elaboração conjunta do projeto de pesquisa 
"O Processo de Urbanização no RS, no Período Pós-60, Face às Mudanças nos Aspectos 
Técnicos da Produção Industrial e Agrícola." 
Socióloga da FEE. 
As pesquisas citadas foram desenvolvidas dentro da linha de pesquisa Estudos Urbanos, que 
a Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser (FEE) contempla desde 
1984, que, juntamente com os estudos sobre a Questão Regional, atualmente, fazem parte do 
Núcleo de Estudos Regionais e Urbanos, 
A compreensão do espaço como produto social encontra sustentação na noção de trabalho e 
de natureza muito bem exposta em Breitbach (1988, p-43-53). 
"A totalidade concreta como concepção dialético-materialista do conhecimento do real(..,) 
significa, (...) um processo indivisível, cujos momentos são:a destruição da pseudoconcreti-
cidade (...) e o conhecimento da sua autêntica objetividade; (...) conhecimento do caráter his-
tórico do fenômeno, no qual se manifesta de modo característico a dialética do individual e 
do humano em geral; e enfim o conhecimento do conteúdo objetivo e do significado do fe-
nômeno, da sua função objetiva e do lugar histórico que ele ocupa no seio do corpo social." 
(Kosik, 1976,p.51-2). 
Aqui nos referimos especialmente ao primeiro capítulo do seu trabalho Espaço e Sociedade 
(Santos, 1979). 
Esse quadro de articulações tem por base uma distribuição peculiar das ativi-
dades produtivas, uma dinâmica populacional específica e uma regulação histórica e 
cada vez mais forte do Estado, traduzindo as relações sociais que estão presentes na 
formação sócio-econômica de uma sociedade, detectadas a partir de uma leitura his-
tórica do seu processo de desenvolvimento. 
Neste ponto da nossa argumentação, é necessário incluh a categoria espacial,: 
pois o espaço^ é a manifestação concreta das relações sociais que constituem uma 
formação sócio-econômica. Portanto, o espaço assume a dimensão de totahdade so-
cial^ , fazendo parte do conjunto de processos econômicos, políticos e cultural-ideo-
lógicos. 
Milton Santos" é um expoente na discussão dessa questão, exphcitândo-a pela 
expressão "formação espacial", na qual incorpora as categorias modo de produção e 
formação econômico-social. 
Essas categorias ganham especificidade, enquanto pressupostos metodológicos, 
na seguinte passagem de Breitbach: 
"A formação social (...) expressa as particularidades de uma organização 
social determinada e, por isso, constitui-se no âmbito conceituai mais 
adequado para a observação dos elementos espaciais. Isso não implica, 
entretanto, que tais elementos nãó estejam presentes em outros âmbitos, 
como, por exemplo, no âmbito mais abstrato do modo de produção. En-
tretanto, justamente por seu caráter mais abstrato, o modo de produção 
designa tão-somente a essência das relações sociais presentes em diversas 
formações sociais, constituindo-se num ponto de partida, num referen-
cial necessário de análise, onde, porém, não se encontram claramente 
expressos os elementos de ordem espacial" (Breitbach, 1988, p.59). 
A formação sócio-econômica é indissociável do concreto, ela distingue as es-
truturas produtiva, técnica e política de uma sociedade historicamente determitiada. 
Ela está espelhada na formação espacial, mas esta não se constitui em mero retrato, 
pois também imprime, dada a sua materialidade, restrições à manifestação dessa re-
lação. 
Maxx deixa claro a condição física presente na divisão social do trabalho, quando examina o 
surgimento da manufatura: "O fundamento de toda divisão do trabalho desenvolvida e pro-
cessada através da troca de mercadorias é a separação entre a cidade e o campo" (Marx, 1975b, 
p.404). 
São significativos os trabalhos de Cano & Pacheco (1989), Faria (1983) e Santos (1988). 
Essa etapa já está realizada, corresponde ao estudo O Processo de Urbanização no RS : Carac-
terísticas Recentes (Oliveira et alii, 1990). 
A formação sócio-econômica traz dentro de si uma divisão social territorial do 
trabalho' que incorpora as condições necessárias â produção social e as formas de 
organização do trabalho, cuja expressão decorre do padrão de acumulação caracterís-
tico em cada conjuntura histórica. Assim sendo, essa dinâmica define perfis de urba-
nização próprios em cada etapa do processo produtivo, desvendando as relações en-
tre técnica, produção, território e população. 
Decorre dessas constatações a relevância das categorias modo de produção e 
divisão social do trabalho, embora necessitem especificação quanto a sua aplicabih-
dade, na medida em que temos por objeto de anáhse o urbano e a urbanização. 
Reconhecemos que os estudos de caráter comparativo e de abordagem históri-
ca são os indicados para se avançar nessa área, pois a primeira perspectiva permitiria 
revelar os elementos comuns e tirar conclusões mais globais, e a segunda discutiria 
os condicionantes históricos. Certamente, a utihzação conjunta dessas perspectivas 
seria o ideal. 
Dada a complexidade que o desenvolvimento de uma pesquisa assumiria para 
cumprir com tais requisitos e, por outro lado, as expectativas que temos com os nos-
sos trabalhos, guardadas as suas especificidades, remetemo-nos a objetivos menos 
ambiciosos, onde, por aproxknações sucessivas, poderemos contemplar as condições 
estruturais do processo de urbanização e as características intrínsecas das aglomera-
ções urbanas. 
Dessa forma, o tema da nossa investigação sobre o processo de urbanização no 
Rio Grande do Sul, na sua primeira etapa, contempla a reconstituição das tendências 
que marcaram o período posterior a 1950, orientada basicamente pelo exame do fe-
nômeno da concentração populacional. A análise privilegia a avahação de indica-
dores de crescimento e da primazia urbanos, bem como de medidas que refletem a 
situação das nossas cidades com relação ao tamanho, especialmente o processo de 
metropohzação. Essas informações são cotejadas com os estudos mais recentes* so-
bre o modo como se organiza o sistema urbano no País, no sentido de detectar se o 
RS acompanha a dinâmica nacional.'' 
A segunda etapa envolve a anáhse dos perfis de urbanização das maiores aglo-
merações urbanas, procurando avaliar os contornos do fenômeno da segregação só-
cio-espacial e o quadro das condições de vida das populações. Énosso objetivo, tam-
bém, verificar se em outros espaços se reproduz o perfil metropolitano de crescimento. 
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argumentos, idéias e conclusões dos técnicos da FEE em particular e de 
eventuais colaboradores da comunidade científica gaúcha e nacional. 
A FEE iiâfo se identifica necessariamente com as opiniões dos articulistas, 
os quais SÃO responsáveis pelo conteúdo e forma de seus trabalhos. Dentro 
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fía e referências. 
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completas; 
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4 — Os originais dos textos submetidos à apreciação do Conselho de Redação 
da Revista para publicação não serão devolvidos aos seus autores. 
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